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			“Perscrutar o Espírito Humano” – eis o ‘Grande Mistério’ que é a razão de ser e causa efetiva exercida pela literatura.

			Qualquer que seja o texto, que dependeu de muito esforço e dedicação, como no caso, vale lembrar que sempre tem a magnífica capacidade de penetração no mais íntimo daquele que o lê, com atenção e interesse de que se torna merecedor.

			Por menos que seja perceptível, a grande verdade é que, em qualquer circunstância, a leitura sempre traz consigo um determinado aprendizado que se acumula na região ou repartição mais apropriada do cérebro humano, ou seja, aquela que se destina ao Conhecimento, sendo então certo que nesse local essa mensagem irá provocar uma importante ‘modificação’ natural, principalmente, no ‘imo’ de todo aquele que bem estudou e se entusiasmou com o texto.

			Devem prestar atenção que foi dito estudou, pois um texto para ser bem compreendido, apreciado com entusiasmo e poder modificar ou alterar tanto os Pensamentos, quanto a maneira e forma de enxergar determinado assunto, deve ser muito bem estudado, ou seja, acompanhado da necessária e conveniente atenção e interesse.

			E, ainda tive a oportunidade e a alegria de prefaciar alguns livros anteriores do Am∴ Ir∴ D’Elia, e neste instante estou me referindo a sua obra Maçonaria – 100 Instruções de Aprendiz. Agora, novamente volto a ter a satisfação de iniciar a leitura deste novo texto, de autoria desse dedicado Integrante da Sublime Instituição.

			Desta vez são “50 Instruções do Grau de Companheiro”, que a exemplo do livro anterior sobre ‘Instruções do Grau de Aprendiz’, pode e deve ser muito bem estudado por todos os Irmãos interessados, que se encontrem em qualquer um dos ‘Degraus da Evolutiva Escada de Jacó’, até porque se trata de ‘exemplares e norteadores’ Conhecimentos, que sem dúvida tornam-se válidos em acrescentar não só a preciosa Cultura, mas acima de tudo, o Aprendizado e o indispensável Teor a respeito da Verdadeira Maçonaria!

			Essa decantada Verdadeira Maçonaria, que deve penetrar nos corações e mentes de todos os seus privilegiados Integrantes, para que seja processada a mais realista integração, quando for realizado o explendoroso Ato gerador, por meio do qual passa o Candidato a fazer parte da mais importante, tradicionalista, orientadora e conhecida Assembleia de Homens Livres e de Bons Costumes, e essa, por sua vez, se agrupa na produção do Aculturamento e Evolução Espiritual do Indivíduo que pertence e compõe suas hostes ou fileiras.

			Assim, parabéns Am∴ Ir∴ D’Elia por mais esta obra !

			Obrigado pela oportunidade, e que o G∴A∴D∴U∴ sempre vos abençoe e ilumine, bem como a todos os seus privilegiados leitores.

			Aos 6 dias do mês de julho do ano de 2010 da E∴V∴

			Am∴ Ir∴ Osmar Maranho – Gr∴33

			(inspirado em texto do Am∴Ir∴ Francisco Glicério)

			Ex-VM da ARLS Reais Construtores e Secretário Adjunto

			de Ritualística para o Rito Adonhiramita do GOSP. 
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			1. Prólogo

			Desde a apresentação do primeiro trabalho destinado aos Aprendizes, aos caros Irmãos deixamos registrada a real intenção, de que nada contido neste simples novo trabalho é caracterizado pelo ‘ineditismo’, tanto no seu conteúdo filosófico quanto simbólico.

			O verdadeiro sentido é a tentativa de auxílio aos Irmãos e Lojas, pertencentes aos vários Ritos, poderem contar com determinadas Instruções, que poderão repassadar aos Companheiros, acrescentando simples ‘conhecimentos maçônicos’, de modo ágil, porém não por demais profundos.

			Estas Instruções foram divididas em Capítulos, com o intuito de ser percebida a verdadeira mensagem de seus conteúdos, desde o simbolismo mais simples até algo com teor pouco mais filosófico, demonstrando que o universo da Instituição tem amplitude incomensurável.

			A forma de apresentação do trabalho possibilita que seja proporcionada a condução de todas as Luzes das Oficinas a participar nas exposições das Instruções; e assim, contribuindo para a criação de agilidade no pensar e falar, o que aumenta a concentração dos Integrantes da Oficina, tanto aos que usam do verbo quanto aos que se instruem ouvindo-os.

			Ao longo de muitos anos militando na Ordem, quando ocorreu a oportunidade de conhecer algumas diferentes maneiras de serem ministradas as Instruções, aquela que mais competente se mostrou na criação de clima propício ao entendimento e concentração de todos foi a da exposição em forma de JOGRAL; a partir disso, recaiu nessa forma de apresentação a escolha do exposto, que deve ser entendida apenas como simples sugestão.

			Então, como dito, a forma do trabalho possibilita a participação das Luzes na exposição das Instruções, trabalhando como JOGRAL; assim, agilisa-se o falar e não esgota o discurso por único expositor, nem se utiliza só um timbre de voz aos ouvintes, o que aumenta a concentração coletiva.

			Raymundo D´Elia Junior

			

			2. ‘Instrução’

			E, cabe expor um importante Artigo, que devidamente adaptado, versa sobre esse trabalho:

			Instruir é Ensinar, ou, provocar responsabilidade e distribuir ensinamentos.

			Aquele que instrui também aprende, pois no desenvolver do discurso mental, utilizando-se do aprendizado interior do subconsciente, vai recordando o já muitas vezes esquecido, e este processo reanima sua mente e o alerta para a conquista de novos conhecimentos.

			Muito mais que mostrar o caminho, o que se predispõe a instruir abre espaço para adquirir; e, mutuamente dando e recebendo, ambos os lados são favorecidos; isto implica que só juntos, de mãos dadas, é que se consegue o Verdadeiro Aprendizado.

			O autor se doa e recebe a troca; o receptor recebe e devolve, ao repassar o aprendizado.

			Poucos se predispõem a utilizar seu armazenamento interior, e de sua busca e investigação exteriores, para juntarem-se aos que não possuem condições físicas e na grande maioria, mentais, de desenvolverem Instruções; e, se assim o fazem (se negam), é porque se sentem repletos de conhecimento, acima dos demais que não o compreenderão; ou como age a maioria, ignora o tanto de aprendizado de que está se privando.

			Auxiliemos os que instruem, busquemos orientá-los antes de tudo quanto à responsabilidade, mas também quanto ao júbilo e gratidão de ‘ensinar’, quer dizer, de doar, e dessa forma, agir de acordo com um dos Principais Preceitos da Ordem que é de ‘repartir para somar’.

			Ir∴ Francisco Glicério

			3. Mensagem

			3.1 – Objetivo

			A proposta deste trabalho é conter Instruções com visão superficial sobre ‘simbologia, alegorias, emblemas, história e tradições’, servindo de guia prático a quem desejar instruir seus pares com alguns poucos conhecimentos sobre Maçonaria.

			É certo que o trabalho não satisfará tão amplamente como desejável, se considerada a amplitude e complexidade dos temas; mas, a preocupação foi de ‘compilação’, mostrando-se apenas como guia de apresentação e enriquecimento de conhecimentos sobre a ‘simbologia’ da Instituição, e assim, propõe-se que sejam relevadas as lacunas que porventura possam conter os textos.

			Não há pretensão de mostrar nenhuma originalidade nos textos, pois o conteúdo não será novidade aos conhecedores dos assuntos abordados, somente tratando-se de um trabalho de ‘compilação coordenada’, sendo a maior dificuldade a de ‘encontrar, selecionar e compendiar’, o que está esparso em parte da bibliografia existente e consultada; e assim, as matérias estão divididas em Capítulos para maior facilidade de ‘busca, escolha e apresentação’.

			Este modesto material representa o resultado de pesquisas feitas por intermédio do muito que se tem escrito sobre Maçonaria.

			E, parafraseando o autor e prezado amigo e Am∴ Ir∴ José Martins Jurado, ao afirmar que o futuro responderá se esse trabalho satisfez os Irmãos, o que será aferido conforme as críticas, que se construtivas serão bem aceitas, porém, após a apreciação do trabalho sempre se faz necessária uma reflexão momentânea, a considerar que a intenção é a de fraternalmente alertar quanto a agressões ou críticas destrutivas, pois cabe cientificar ter sido a mais ‘pura nobreza de sentimentos’ o que norteou sua elaboração, cientes todos de que: “Nada mais é enobrecedor no Homem do que sua luta, a luta por um Ideal, qualquer que seja, que faz o Homem sair da simples condição de um ser voltado para si mesmo, para elevar-se à condição de se tornar um ser voltado ao próximo.”; então, queiram receber o sincero T∴F∴A∴.

			3.2 – Recomendações

			Por vezes são encontradas, inadvertidamente, em várias publicações (revistas), artigos sobre Sociedades Secretas, Lojas Maçônicas, Maçons, Rosa-Cruzes, etc., constando fotos de cerimônias tidas como totalmente secretas pelas Autoridades Maçônicas; já que sendo a Ordem um mundo selecionado de bondade, inteligência e energia, será sempre a Instituição criadora das obras da salvação humana, pois hoje como ontem, os Iniciados na verdade e no bem continuam a construção do Templo da Humanidade Perfeita.

			Assim, os trabalhos maçônicos devem ser secretos, porque as injúrias que o povo maçônico tem sofrido alertam para que sua técnica deva ser a mais perfeita, evitando a repetição de fatos que, além das graves consequências, desprestigiam-na aos olhos dos adversários profanos.

			Na organização da Maçonaria Universal o Segredo possui vital importância, pois se propõe a derramar a Luz, e sob a honra dos seus aderentes exige segredo de tudo o que a ela se refere; então, Como é assegurada a observância do ‘Segredo Maçônico’? Ela o é pelas Constituições e Regulamentos dos Grandes Orientes e demais Potências, no Brasil e em todo o Mundo.

			A Disciplina Maçônica consiste na íntima ligação de todos os Irmãos, no Respeito Fraternal de cada um pelo outro, sob a ‘orientação dos Corpos Superiores, na satisfação do Cumprimento dos Deveres e na observância do Sigilo Maçônico’.

			Partidários sinceros e entusiastas do que é grande e elevado, e do que é possível se decifrar pelas augustas palavras da mais nobre trilogia conhecida: ‘Liberdade, Igualdade e Fraternidade’, de concluir que a Maçonaria é uma Instituição Universal, a mais antiga, tendo portanto sua história, que com orgulho se mostra onde for, à consideração, observação e raciocínio dos Homens que pretendem instruir-se nas suas Doutrinas e Ideias.

			Quando foi criada a Instituição ao certo ninguém sabe, os profundos e pacientes investigadores da Ciência, Filosofia e História, por ser inteiramente impossível, não dão a data exata de sua fundação; porém, um fato não deixa dúvidas, a Maçonaria pelos séculos vem se afirmando e desenvolvendo com respeito de todos que conhecem sua digna História.

			É de indagar: Por que a Maçonaria é vida e pensamento em ação permanente ?. Porque é:

			
					A inteligência e o livre-exame em contínua luta contra a ignorância e preconceitos; A Moral e a solidariedade sempre latentes; A fonte imensa de Luz em perpétuo conflito com as trevas; A Alma radiosamente Divina; e Atira dardos de glória imperecível e faíscas da Doutrina de ‘paz, harmonia, concórdia, grandeza e beleza’;

			

			todos Conceitos que transformarão o Mundo, irmanando os povos, educando e instruindo para os elevar ao cume de verdadeira civilização e progresso.

			Assim, segundo o estudioso Theobaldo Varolli Fº, em Curso de Maçonaria Simbó1ica:

			

			
					“A Maçonaria repousa em Três Colunas, Sabedoria, Força e Beleza reunidas, o que quer dizer que a Instituição não pretende ser um cenáculo de sábios, nem um agrupamento de poderosos e ricos, nem uma academia de estetas, mas uma Ordem que busca o poder da Justiça, com a Sabedoria do Amor e a Beleza Moral, como de fato é o que mais se verifica numa Loja, apesar das exceções, numa comunhão de criaturas humanas sujeitas a erros como as demais.”

			

			O Maçom não deve se abster da responsabilidade por seus atos, e a sabedoria ser estendida a todos; então, desses Princípios resulta a preocupação maçônica de impor o ensino em seus Graus; por tudo isso, definitivamente, vale dizer que:

			
					Na Maçonaria não há ninguém melhor, todos são Iguais e Irmãos, existindo, respeitosamente, apenas superioridade Cultural e Intelectual;

			

			até porque, como sua primeira atitude o Maçom deve aprender a ‘Conhecer A Si Próprio’, assim como estar ciente de que é falível e que suas virtudes podem decair, agravado ainda pelo correto posicionamento que deve sempre ter frente aos seus pares e à sociedade em que vive, pois caso se torne exibicionista, certamente comprometerá a Sublime Instituição.

			Nessa censura incidem os que fazem ‘propaganda maçônica’ em via pública ou por meio da imprensa, apresentando-se com ‘aventais, espadas, etc.’, destacando-se junto aos profanos que não têm a mínima noção do segredo da simbologia dessa indumentária; e aquele que se apresenta, deve ignorar que se tornando conhecido também será visado, e é quando a maldade profana poderá aproveitar-se para denegrir a Ordem, porque os ataques à Maçonaria sempre foram engendrados, categoricamente, por falsa indução e grosseira generalização.

			Finalmente, da Constituição Maçônica do Grande Oriente Lusitano Unido, retira-se o seguinte ‘Preceito Maçônico’ a ser sempre considerado em todas as ações:

			“Nos teus atos mais secretos, supões que

			tens todo o Mundo por testemunha”.

		


		
			[image: ]

		


		


			[image: ]



			VM ( ou Venerabilíssio Mestre)	
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			I) Introdução

			O Aprendiz, já tendo aparado sua Pedra Bruta e alcançado a condição de Companheiro Maçom, isto é, integrando o Segundo (2º) Degrau na Escada Evolutiva de Jacó da Maçonaria Simbólica, agora deve se preparar, sem perda de tempo, com eficácia, para dar continuidade à construção do Templo interior.

			Para tanto, deverá utilizar as Pedras Lavradas, frutos de seu trabalho anterior, e pretender que devam ser tão perfeitamente ajustadas umas às outras, que sua magnífica obra se torne exemplo de estabilidade e perfeição.

			1º (ou Venerável 1º) Vigilante	

			E sendo Aprendiz, esse foi o trabalho realizado, quando, simbolicamente, buscou ‘desbastar e aparar as arestas de si próprio’, que, antes da execução desses serviços anteriores, representavam todos os seus defeitos adquiridos ao longo do tempo na vida profana; então, seguindo com seu trabalho, passa a Polir sua Pedra Bruta inicial, que agora quase toma a forma cúbica almejada.

			[image: ]

			Assim, advindo desse resultado, torna-se muito mais ‘culto, espiritualizado e consciente socialmente’, portanto, reunindo todas as condições que o caracterizam em estar pronto e apto para continuar, agora com mais eficácia, a edificação do Templo pessoal alocado em seu interior.

			II) Da História

			Com respeito ao Globo Terrestre, a Geologia ensina muitas verdades que desacreditam as cosmogonias dos povos, se entendidas tendo origem no grego kosmogonia, que significa:

			
					Origem ou formação do Mundo (Universo), ou ainda:

					Que trata, especificamente, da criação e formação do Universo;

			

			e essa Ciência moderna, a Geologia, afirma ainda que a Terra, primitivamente, se tratava de um corpo incandescente e luminoso, com massa fluídica e núcleo líquido, e que para alcançar o estado atual, sofreu imensas modificações durante muitos milhões de séculos.

			Dentre as alterações, como das principais, a destacar o lento e ininterrupto resfriamento da sua calota externa, e o diminuir das temperaturas na face externa da Terra, gerou a conversão em líquidos dos gases circundantes, e os líquidos em sólidos, em rochas, culminando nas formações rochosas conhecidas atualmente.

			E ainda, de acordo a mesma Ciência, apenas uma pequena parte da superfície externa do Globo Terrestre passou por essas modificações que são na atualidade visíveis, enquanto seu interior permanece líquido e incandescente.

			2º (ou Venerável 2º) Vigilante	

			Na Antiguidade, os sábios e estudiosos entendiam o Mundo como dividido em somente três (3) partes, a saber: Europa, Ásia e Líbia ou África, ao passo que na modernidade, agora é conhecido pela divisão em cinco (5): Europa, Ásia, África, América e Oceania.

			A Pedra Polida ou Cúbica, em geral, pode ser representada pelo hexaedro ou cubo perfeito, ou seja, a figura geométrica tridimensional de seis (6) lados denominados ‘faces ou caras’, opostas duas-a-duas, transformando-se no emblema da perfeição, e ainda da perfectibilidade.

			Das grandes construções da Antiguidade, apenas como simples exemplo, pode ser citado que na edificação das Pirâmides egípcias e no Templo do Rei Salomão, acertadamente, os construtores houveram por bem optar na obra por contar somente com Pedras Cúbicas ou Polidas.

			

			Então, essa mesma determinação tornou-se condição essencial em edificações desse porte, isto é, necessária e suficiente, e imprescindível para obtenção da importante estabilidade da obra.

			Tanto assim, que a necessidade de utilização das Pedras Trabalhadas nas mais importantes construções pode ser constatada se consultada a Bíblia no Velho Testamento, especificamente, no Livro de Reis I – Cap. VI, Vers. VII, onde é possível verificar a seguinte citação:

			
					“... edifica-se a Casa, em honra ao Senhor, com Pedras Preparadas, como as traziam se edificava, de maneira que nem martelo, nem machado, nem nenhum outro instrumento de ferro se ouviu na Casa quando a edificavam.”;

			

			e, segundo o estudioso e autor maçônico Theobaldo Varoli Fº, em concordância com sua afirmação de que esse versículo sugere ainda dois importantes aspectos, a saber: 

			
					‘Tanto o imprescindível sigilo maçônico, como também a construção do edifício social, dependem da perfeição individual dos que estão inseridos na sociedade’.

			

			Orador	

			Outros autores entendem que a Pedra Polida ou Cúbica também deva ser motivo de estudo, principalmente quando apresentada desenvolvida como uma Cruz.
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			E, considerando seus ‘Lados, Faces ou Caras’, numerados de um (1) a seis (6) como os ‘dados’ do jogo, e desse modo, esses numerais que comporiam o Cubo passam a representar:

			Um (1) e seis (6) = respectivamente, a unidade e o equilíbrio;

			

			Dois (2) e cinco (5) = a dualidade e a Estrela Flamejante; e

			Três (3) e quatro (4) = a trindade e os quatro elementos;

			e, há ainda os que consideram que tais Números significam:

			
					Um (1) = o Divino, a Divindade;

					Dois (2) = o Animal;

					Três (3) = o Psíquico;

					Quatro (4) = o Mineral;

					Cinco (5) = o Humano; e

					Seis (6) = o Vegetal.

			

			Infelizmente, essas interpretações não obedecem a nenhum estudo específico mais acurado, que devia ser elaborado com mais afinco, dedicação e seriedade, mas ao contrário, em determinadas condições as mesmas interpretações podem não ser consideradas como cabíveis em Maçonaria.

			III) Do Simbolismo

			De supor também, que os antigos e autênticos Pedreiros afiavam seus instrumentos de trabalho nessa Pedra Polida, em concordância com o que afirmam alguns estudiosos maçônicos.

			E, partindo desse ponto técnico, sem dúvida era dos principais objetivos dos bons Pedreiros deixarem Cúbicas as Pedras, mais perfeitas possível, para na Idade Média terem sucesso nas construções das: ‘catedrais, castelos, pontes, aquedutos, seminários, escolas, cavalariças, etc.’.

			Secretário	

			Quanto a Pedra Cúbica ser considerada como símbolo, tal aspecto do simbolismo parece ter sido aprimorado, adotado e desenvolvido na Ordem, pelo Maçom Willian Preston, nascido em 1742 em Edimburgo e falecido em 1818 em Londres; e, a esse prócer da Maçonaria da época, também é atribuída toda ‘concepção da estrutura do simbolismo maçônico’ como é conhecida na atualidade.

			A Pedra Polida não precisa necessariamente obedecer qualquer forma geométrica definida por antecipação, assim, pode ter diversas formas, pois no retrabalho ou lapidação não há premência em ser perseguido o modelo do cubo de lados iguais, mas, deve sempre estar devidamente Polida.

			Como exemplo do exposto, poder-se-ia citar, dentre tantas outras, as:

			Pedra Perpianho = Tem a medida da largura da parede em construção e, evidentemente, se apresenta aparelhada ou polida em todas as suas faces;

			Pedra Silhar = Aparelhada ou lavrada, em geral quadrada, com medida da face até o meio da parede, então, de afirmar que a Pedra Silhar corresponde à metade da Pedra Perpianho; e

			Pedra Piramidal ou De Ponta = Aparece em várias gravações maçônicas, bem como, decorando a Coluna do Norte de alguns Templos, o que traz certa confusão ao Companheiro Maçom; usada, unicamente, no acabamento da parte superior das edificações, e não na construção de paredes, por razões óbvias, principalmente devido a sua forma, pois, por exemplo: Como seria possível sem muita adequação, edificar um Templo apenas contando com Pedras Piramidais?

			Guarda (ou Cobridor)	
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			Entretanto, sobre a Pedra Piramidal ou De Ponta, caberia outra citação importante, a informada no Ritual de Companheiro Maçom do autor maçônico J.M. Ragon, ao indicar que: “A Pedra Cúbica deveria ser terminada com a forma de uma Pirâmide, símbolo do Fogo, objetivando que ali sejam inscritos os Nomes Sagrados”.

			No Primeiro (1º) Grau de Aprendiz tem-se a Pedra Bruta, simbolicamente, como a porção de rocha sem forma definida, podendo se apresentar, ou ser obtida, de duas maneiras diferentes:

			
					Extraída direto da pedreira, como parte de um bloco, e com formas irregulares; ou

					Retirada do interior da Terra, de Córrego ou Rio, não como bloco específico, ao contrário, apesar de una, detém formas díspares arredondadas; lembrando que pode se compor por qualquer substância inorgânica.

			

			Pela localização da Loja, principalmente para tê-la como exemplo palpável, pode ser recolhida de qualquer espécie ou natureza: ‘granito, arenito, basalto, mármore, etc.’.

			Assim, um exemplar da Pedra Bruta, com tais características e conseguida conforme condições explicitadas, a vista de todos deve ser alocada junto ao Altar do Vigilante responsável pela Coluna dos Aprendizes, para de modo equitativo, sem interrupções ou outra interpretação, recordar, desde aos mais recentes Integrantes, a verdadeira condição dos ocupantes dessa Coluna.

			VM (ou Venerabilíssimo Mestre)	

			Porém, maçonicamente, importa na verdade é que a Pedra Bruta simboliza o Aprendiz; mas, apesar de recém-Iniciado, ainda traz enraizadas características passíveis de melhoria substancial, aspectos que, por analogia, são comparados às ‘arestas’ da Pedra, que necessitam ser removidas, desbastadas ou lapidadas, pois ocultam sua verdadeira personalidade, caráter e virtudes.

			Finalmente, comentar que a representatividade desse Integrante, agora na condição de Companheiro Maçom, é demonstrada por uma Pedra Polida ou Cúbica, mesmo recebendo outras tantas denominações; e do mesmo modo como a anterior, deve estar disposta à vista de todos junto ao Altar do Vigilante que comanda a Coluna oposta à mencionada, onde estão alocados os Integrantes do Segundo (2º) Grau de Companheiro Maçom.
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			VM (ou Venerabilíssimo Mestre)	
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			IV) Pedra Cúbica Piramidal

			Nesse novo Grau de Companheiro a Pedra a ser Polida já deve ter suas arestas removidas, e de início se apresenta como uma Pedra apenas Burilada, mas ainda passível de Polimento, resultado do exaustivo trabalho enquanto Aprendiz.

			O necessário Polimento ocorrerá, o mais rápido possível, no novo período de aprendizado agora na condição de Companheiro, porque, certamente, como resultado essa atividade embasará seu caminho que o conduziria ao Mestrado; pode-se atestar que se a Pedra estiver só Burilada não refletirá a Luz, o que contrariamente será conseguido se Polida, podendo até chegar a quase se constituir numa espécie de espelho, tal a reflexão que pode ser obtida.
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			1º (ou Venerável 1º) Vigilante	

			V) Descrição

			Assim, o Companheiro antes de concluir sua nova jornada, que, com eficácia, o conduziria à Exaltação ao Grau de Mestre, deve se contemplar refletido na Pedra Polida, até, conscientemente, reconhecer que esteja em condições de galgar o último degrau da Escada da Maçonaria Simbólica.

			Então, a Pedra do Grau de Companheiro com determinada forma, em geral próxima ao Cubo, entretanto, podendo também ter a lapidação de Pirâmide sobre o Cubo, simboliza que o Integrante ao ser Elevado ao Segundo (2º) Grau consegue revelar seu caráter e personalidade, e ainda, sentir que realmente está apto para a construção de seu edifício interior.

			A Pedra Cúbica ao ser representada com o cimo piramidal mostra todas as figuras geométricas conhecidas; assim, possui nove (9) faces que encerram peculiar filosofia, devido à contida diversidade de gravações de signos e figuras, então:

			
					A face observada do Ocidente divide-se em cem (100) casas = número dez (10) elevado ao quadrado, assim distribuídas: vinte e seis (26) contém os hieróglifos tidos como maçônicos; vinte e seis (26), com letras itálicas, traduzem as vinte e seis (26) anteriores; quatro (4) ostentam hieróglifos compostos, e letras itálicas explicativas; doze (12) com a pontuação geográfica e caracteres vulgares equivalentes; e trinta e duas (32) ocupadas por cifras, do número um (1) até o setenta (70). Ainda apresenta um ‘grande círculo’ dividido em 360º, percorrido pelo Sol em cerca de 24 (vinte e quatro) horas, assim, originando o dia-e-noite.

			

			2º (ou Venerável 2º) Vigilante	

			No interior do círculo há três triângulos superpostos que formam as vinte e seis (26) casas triangulares, com os nomes das Ciências místicas. No centro da figura há outro triângulo menor com o caractere hebraico lOD. Para compreender os ensinamentos sugeridos nessa face, deve-se principiar pelo pequeno triângulo denominado ‘gê­nio’, que representa as forças geradoras, germinadoras, e o germem contido na Natureza. Desde esse triângulo central, que também representa a inteli­gência, admiram-se todas as maravilhas criadas pelo Ser Supremo.

			
					Na face frontal triangular, aparece a ‘chave dos hieróglifos conhecidos como maçônicos’. Tem nos lados, esquerdo um Prumo e direito um Nível, a demonstrar que a ‘Instrução iguala os Homens’, tanto que o talento dos humildes pode elevá-los ao nível dos grandes Homens. 

					Ainda na parte frontal as dezesseis (16) casas triangulares correspondentes formam um ‘grande triângulo ou Delta, emblema da Divindade’, represen­tado na Loja pelo Delta Luminoso alocado no Oriente, sob o dossel de cobertura do trono do VM. Nas casas estão as letras da palavra Tetragramaton, ou seja, o nome do Grande Jeová, que se encontra esculpido no interior do Delta Sagrado.

					A face ao Sul é a obra-mestra, composta por oitenta e uma (81) casas = número nove (9) elevado ao quadrado, onde estão todas as Palavras Sagradas, desde o Grau um (1) até trinta e três (33), evidentemente, referidos aos Ritos que os adotam, e á dependência de decifração. 

			

			Orador	

			
					A face ao Norte com quatro (4) círculos concêntricos representa as ‘quatro regiões’ que os anti­gos diziam existir em torno da Terra, e denominadas ‘quatro pontos car­deais’: Oriente, Ocidente, Sul e Norte, e as quatro estações do ano: Primavera, Verão, Outono e Inverno.

			

			Além disso, os antigos Iniciados legaram à Humanidade, a Ciência da ‘combinação dos números’ por meio de cálculos; e assim, essas atitudes orien­taram os Homens na direção da necessidade premente do estudo da Geometria e da Aritmética.

			O estudo da Geometria deve principiar pelo efetivo conhecimento dos números, que detém forma geométrica por estarem contidos numa ‘chave’; e além disso, estão os Iniciados ainda cientes de que esses conhecimentos foram legados pelos sábios egípcios, e que num dos triângulos que encimam a Pedra, em uma de suas faces, está encerrada a ‘chave numérica egípcia’.

			Já o ‘quadrado perfeito’ pode ser dividido em quatro (4) partes iguais, mediante duas (2) linhas, perpendicular e horizontal; porém, outras duas (2) linhas em sentido diagonal podem ainda subdividi-lo de ângulo-a-ângulo, então o quadrado resultará dividido em oito (8) triângulos.

			Daí resulta os dez (10) signos geométricos de números um (1) a dez (10), e então, essas ‘cifras’ são denominadas ‘cifras angulares’; e assim, foram burilados os caracteres resultantes a dar-lhes mais elegân­cia, quando surgiram os atuais números chamados, impropriamente, de arábicos.

			Depois disso, as futuras investigações dos sábios da Antiguidade passaram a ser orientadas na direção da imensa ‘abóboda celeste’, que realmente continha o que era entendido, concebido e considerado misterioso, e dessa maneira, surgia a Ciência da Astronomia.

			Secretário	

			Em colaboração com as demais, essa Ciência também propiciou o futuro desenvolvimento e o descobrimento das leis e fenôme­nos que regem a Natureza; tais fatos ocorreram pela minuciosa observação do Sol, Lua e Estrelas, conjugados às ocorrências nas ‘quatro (4) estações do ano’.

			VI) Da Filosofia

			E então, o Homem é instalado no ‘centro do infinito’ como contemplador da maravilhosa construção, para admirar os fenômenos meteorológicos, cósmicos e astronômicos; e além disso, depois de ‘despolarizar’ a Luz chega às cores primárias: ver­melho, amarelo e azul, e inspirado por tantas descobertas passa a investigar e descobre a imortalidade.

			

			Quando o Homem quis ‘medir’ seus conhecimentos, tomou providências traçando uma linha, a seguir um ângulo, e depois um triângulo, e assim determinou sua primeira (1ª) superfície, e com esse triângulo formou um quadrado, en­contrando sua segunda (2ª) superfície, mas logo resolveu procurar o volume; para tanto, com o mesmo triângulo formou uma Pirâmide, e com essa formou um Cubo, a segunda (2ª) medida do volume, e assim, dispondo des­ses dois (2) corpos geométricos construiu a Pedra Cúbica Pontiaguda, emblema da perfeição e Geometria.

			E como sempre acontece, o Homem se mostrava insatisfeito, por isso, continuando resolveu ‘medir’ o tempo, tendo conseguido ao tomar como ponto de partida o astro Rei, o Sol, e assim, sucessivamente, sur­giram os novos horizontes, Ciências e aplicações; por fim, eficientemente, praticou as Ciências contidas nos vinte e sete (27) triângulos do Universo; e, o triângulo, que corresponde a face, contém ‘sete (7) cor­pos celestes’ da Antiguidade, tão venerados que formam os responsáveis pelo surgimento da Mitologia, originada do grego Mythologia, significando:

			Guarda (ou Cobridor)	

			
					A história fabulosa dos Deuses, Semideuses e Heróis da Antiguidade,

					O conjunto dos mitos próprios de um povo, civilização, religião e Ciência, e

					O estudo ou tratado sobre as origens, desenvolvimento e significação dos anteriores;

			

			assim, ainda na Antiguidade, entendiam esses ‘sete (7) cor­pos celestes’ como:

			1) Sol representa Apolo = Deus da Luz, Ciências e Artes; ilumina a Inteligência; 2) Lua representa Diana, irmã de Apolo = Deusa da Luz noturna, da Luz de segunda ordem, penumbra do talento despreparado; 3) Marte = Emblema do Deus da Guerra; preside batalhas; 4) Mercúrio = Intérprete da Luz Divina; condutor da verdade e eloquência; 5) Júpiter – Senhor dos Deuses = Símbolo de Inteligência e Poder Divino; 6) Vênus = Deusa da Beleza; mãe de amor que conduz à fecundidade; e 7) Saturno = Deus do tempo; nasce todo dia e se destrói; devora os filhos – os dias;

			e, diziam os antigos que: “A Natureza se renova constantemente, pois também é Filha do Tempo”.

			A Base da Pedra Cúbica é composta por círculos concêntricos, nos espaços intermediários há nove (9) estrelas pequenas, e no centro a Estrela de cinco (5) pontas com a Letra G na parte central; como dito, mas valendo repetir, a Estrela de cinco (5) pontas ainda representa o Homem, ou a proclamação especial da Criação; as nove (9) estrelas significam os fatores usados pelo Homem para dominar o Mundo, são: matéria, água, ar, fogo, germem, física, química, força e inteligência.

			Referente à Moral, quanto a sua representatividade, tem-se que:

			
					A Pedra Cúbica ainda apresenta outros tantos significados;

					A Pirâmide representa a verdade, sendo formada pela primeira (1ª) superfície, constituindo a primeira (1ª) unidade de volume, e

					O Cubo simboliza essa Moral, pois representa a Loja, verdadeira unidade maçônica.

			

			

			VM (ou Venerabilíssimo Mestre)	

			As faces da Pedra Cúbica com o cimo piramidal são nove (9), o número da perfeição, pois suas ‘combinações’ não se reproduzem por nenhuma outra cifra, e ser Emblema da ‘geração, reprodução e imortalidade’, e desse modo, decifrar essa Pedra demanda muita paciência e estudo.

			Infelizmente, raras são as Lojas que possuem um exemplar dessa Pedra, e mais raros ainda, os Maçons que conhecem seu verdadeiro significado; erroneamente, existem algumas Oficinas que a consideram como um ‘elemento cabalístico’ dentro do Templo.

			Finalmente, cabe ressaltar que todo Companheiro Maçom deve muito bem conhecer o significado simbólico revela­do pela Pedra Cúbica, porque esse conhecimento é o que proporciona ao Integrante do Segundo (2º) Grau seu necessário e imprescindível ‘Polimento’!
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			VM (ou Venerabilíssimo Mestre)	
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			I) Preâmbulo

			A Estrela é revelada na colação do Grau de Companheiro, sendo essa ‘Estrela Misteriosa’ um dos símbolos ou emblemas mais interessantes, cujo emprego é muito frequente na Ordem; e, além de compor diversos Graus, especialmente o Segundo (2º) a considera uma característica distintiva; também em Maçonaria; além disso, ‘Estrela’ é o nome que normalmente se dá às Luzes.

			A Estrela de Cinco (5) Pontas, que irradia ‘raios flamígeros’ e detém no centro a Letra G, representa esse Segundo (2º) Grau, e o Espírito Animador do Universo, ou seja, o Princípio de toda sabedoria e o poder gerador da Natureza.
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			Com a Letra G no centro, essa Estrela ou o Pentalfa de Pitágoras, ainda representa para a Ordem os Cinco (5) Pontos da Perfeição, ou seja: ‘força, beleza, sabedoria, virtude e caridade’.

			

			A Estrela Flamígera, por vezes dita Rutilante, foi também:

			
					Título de uma Ordem que em 1319 se espalhou por muitos países: Boemia, França, etc.; e

					Nome de um Rito criado em 1776 por Tschoudy, com Graus Cavalheirescos, e baseado no Sistema Templário Jesuítico.

			

			Nesse Rito seus emblemas se relacionavam com a construção do Templo de Salomão, conforme os planos traçados por Hiram, que conforme a Bíblia era excelente ‘transformador de metais’; e também é celebrada a memória de Adonhiram, que foi o Arquiteto do edifício.

			Nos Templos da Maçonaria de Adoção, constituída por dez (10) Graus, brilha sempre uma Grande Estrela de Cinco (5) Raios; no seu Grau cinco (5) dos Eleitos, no centro de uma Estrela de oito (8) pontas consta esculpida a Palavra Sagrada; já no seu Grau seis (6) aparece uma Estrela Prateada como joia distintiva, estando pendente em uma fita verde; e, nos Templos do Grau de Rosa-Cruz ou Mestre Perfeito, em três grandes candelabros que o adornam, destacam-se três Estrelas de douradas, e no centro constam transparentes as três Palavras: Fé, Esperança e Caridade.

			II) Antiguidade
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			Caso se peça a alguém muito jovem, na fase inicial e primeira de aprendizado, para que desenhe a figura de uma Estrela, é quase certo que reproduzirá uma Estrela de cinco (5) pontas; e provável que demonstre ser seu significado como apenas algo que brilha no Céu.

			E, por ter a Maçonaria uma ‘estrutura simbólica e ritualística’, reconhece heranças de muitas tradições e culturas, que contatou por longo tempo, sobretudo no referente aos Símbolos Cosmogônicos – quanto a Criação e Origem do Universo, relativos à construção.

			A tradição egípcia, a mais antiga, modernamente, mereceu destaque dos autores maçônicos, pois o antigo Egito é considerado um dos Centros Sagrados da Humanidade; donde surgiu muito saber, influenciando os filósofos gregos na concepção do Mundo.

			1º (ou Venerável 1º) Vigilante	

			Segundo os escritores, a herança egípcia chega à Ordem, fundamentalmente, pela Alquimia e pelo Pitagorismo, pois os pitagóricos viam a Estrela Flamígera representar sabedoria e conhecimento.

			

			O autor Theobaldo Varolli Fº afirma que a Estrela Flamígera, como símbolo maçônico, é  de origem pitagórica, e que seus sentidos mágico, alquímico e cabalístico, além da denominação de Estrela Flamejante e de cinco (5) pontas, foi imaginada ou copiada por Enrique Cornelio Agrippa de Neteshein, nascido em Colônia em 1486, e falecido em 1533, um jurista, médico, teólogo e professor, e estudioso, praticante e também dedicado a magia, alquimia e filosofia da Cabala.

			E ainda, porque também outros autores admitem ser a Estrela Flamígera de origem pitagórica, caberiam breves citações de Pitágoras e sua Escola de Pensamento; assim, Pitágoras, grande pensador e matemático, que viveu na Grécia, cinco séculos a.C., se destacou como filósofo, geômetra e moralista; e seu nome consta com excepcional destaque na História da Matemática.
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			Pitágoras ainda jovem ficou alguns anos no Egito, onde frequentou os Templos ouvindo os sacerdotes; e pela convivência com esses sacerdotes, foi orientado a se iniciar no estudo das Ciências Ocultas, quando aprendeu as Regras do Cálculo; sobre a Magia egípcia chegou a conhecer seus recursos e artifícios.

			Por isso, quando regressa a Grécia, já cercado por muita fama, carregava a reputação de ter se ­tornado um sábio, e dotado de estranho poder, capaz de revelar aos Homens todas as faces da vida e os segredos inatingíveis das coisas.

			Então, ensinava seus fiéis discípulos e seguidores, que os números eram os governantes do Mundo; e que por isso, os fenômenos recorrentes na ‘terra, ar, fogo ou água’ podiam ser expressos, avaliados e previstos, por intermédio dos números.

			Finalmente, para Pitágoras o número ‘não’ era considerado uma qualidade abstrata, mas uma ‘virtude intrínseca ética do Supremo, de Deus, e origem da Harmonia Universal.

			III) Século XVII

			O símbolo da Estrela de cinco (5) pontas, lhe sendo atribuído diversos significados, é encontrado desde as milenares culturas egípcia, hebraica, greco-romana, romano-cristão e chinesa, como também nos estudos da Cabala, Numerologia e Tarô, e, principalmente, na Escola Pitagórica.

			2º (ou Venerável 2º) Vigilante	

			E, passado o tempo, o escocês Sir Robert Moray (1609-73), foi Iniciado na Maçonaria em 1641, e um dos doze (12) fundadores da que se tornaria a tradicionalíssima Real Sociedade Inglesa.

			

			Explicou como entendia a Estrela de cinco (5) pon­tas e seu simbolismo, o que ocorreu em 1658, por carta enviada ao Maçom Alexander Bruce, onde dizia:

			
					“Astrônomos podem classificar uma ‘Estrela’, como de mínima magnitude, dando-lhe um nome; de acordo com um de seus máximos, as magnitudes delas não são para ser estimadas por sua aparência, mas situação e distância. Aquelas ‘Estre­las’ que estão mais altas, parecem estar em seu mínimo, apesar de, provavelmente, serem as maiores; e as diversas distâncias são as razões principais das aparências diferentes de magnitude.” (Kincardine Papers, f 58r).

			

			e, depois de 1641, Moray sempre terminava sua assinatura grafando uma ‘Estrela de cinco (5) pon­tas’, e interpretava essa sua Estrela-Símbolo ao afirmar que:

			
					“O mais importante seria o que realmente era, e não o que parecia ser.”; e, na tentativa disso explicitar dizia: “Prefiro ter algum valor real, mesmo que desconhecido, do que parecer ser o que não sou, quaisquer que sejam as vantagens disso.”; e Moray também associava essa sua ‘marca’ com o Segredo Maçônico.

			

			Em 1667, por solicitação do Rei Carlos II, empreendeu viagem de espionagem à Escócia, e a esse respeito David Stevenson comenta no livro As Origens da Franco-Maçonaria, a saber:

			
					“Apesar de, em seus últimos anos, Moray tenta evitar envol­vimentos com política, em 1667 concordou em visitar a Es­cócia e relatar a Carlos II e a Lauderdale, seu Secretário para a Escócia, as condições que lá encontrara.”

			

			 e, sabedor que o Secretário Lauderdale era Maçom, Moray resolveu utilizar o ‘linguajar maçônico’ em seus relatos, e o lembrou que além da parte aberta da carta, outras do seu Relatório seriam escritas com tinta invisível, e que essa seção secreta viria seguida de sua ‘marca maçônica’.

			Orador	

			Em Relatório datado de 01/07/1667, Moray escreveu:

			
					“Aonde vir minha ‘marca maçônica’, lembre-se o que sig­nifica. Atuarei como Maçom a seguir.” (The Lauderdale Papers – Editora O. Airey); e em 15/07/1667 novamente relembrou Lauderdale por carta:

					“ ... na próxima vez que conversares com as Estrelas, atingirás os respingos de nossas descobertas.” 

			

			A Estrela de cinco (5) pon­tas era, evidentemente, um símbolo impor­tante para Moray, assim, o associava com segredo, invisibilidade e algo prevalente com verdadeiro valor.
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			Desses dois exemplos de suas correspondências com Companheiros Maçons, pode-se crer que haja bons motivos para supor que esses Integrantes da Ordem, muito bem interpretavam o real simbolismo do Pentagrama; pois, efetivamente, esse símbolo era mais que uma simples ‘marca’ pessoal de identificação de Sir Robert Moray, até porque, também representa um dos símbolos mais importantes utilizados pela Instituição.

			Atualmente, tanto na Inglaterra como em outros países, de maneira análoga com o ocorrido naquela época, diversas Lojas Maçônicas Modernas ainda ostentam no centro de seus Templos, iluminada por trás, uma Estrela de cinco (5) pon­tas com a Letra G no interior, utilizada em certas Cerimônias.

			De modo especial e particular, esse símbolo é iluminado durante o Cerimonial de Elevação ao Segundo (2º) Grau de Companheiro, quando também é informado ao novo Companheiro que o símbolo da Estrela combinado com a Letra G formam um conjunto conhecido como:

			
					“A Glória, representando Deus – O Grande Geômetra do Universo.”

			

			e, dependendo do Rito adotado pela Oficina, em determinado Ritual, sobre a Estrela na Cerimônia do Segundo (2º) Grau, há a descrição:

			
					“Ao lado do Sol e da Lua, o Todo-Poderoso deleitou-se em semear o côncavo etéreo com uma multidão de Estrelas, que o Homem, que Ele criou, pudesse contemplar e admirar a majestade e a glória de seu Criador.”

			

			Secretário	

			E David Stevenson comenta o uso da Estrela de cinco (5) pontas por Moray:

			
					“A aplicabilidade da Estrela-Pentáculo, como ‘marca maçônica’, está revelada na correspondência de Moray. Os Maçons não eram o que pareciam, de forma que os estranhos não viam nada que os distinguissem, ou que os identificassem como Maçons. Mas, os Iniciados podiam detectar emanações ‘invisíveis’ que os identificavam. Como com as Estrelas, havia mais nos Maçons do que parecia à primeira vista.” (As Origens da Franco-Maçonaria, Madras Editora).

			

			Mas, não sendo a história completa, caberia informar que Sir Robert Moray descendia de Freskin MacOleg de Moray, outro ramo da família que originou os Condes de Stormount; e, em 1604, Sir David Moray I tornou-se Visconde Stormount e Lorde Scoon, que recebeu do Rei James VI o Palácio de Scoon; e a família Moray ainda é proprietária desse Pa­lácio, que quando visitado pode-se perceber as circunstâncias da Cerimônia de Coroação do Rei Carlos II, e verificar a ampla utilização da ‘Estrelas de cinco (5) pontas’ em todo o recinto.

			Assim, o teto da Biblioteca, e de outras salas do Palácio, poderia passar como das Lojas Maçônicas; e no centro dos tetos há um Pentáculo Dourado, donde pende seu Principal Candelabro.

			Na pequena Capela em Moot Hill há dúzias de Estrelas gravadas nas paredes, levando a crer que para Sir Robert Moray o símbolo da Estrela tinha conexão familiar, e com a Maçonaria.

			Para Moray a importância desse símbolo fez que sua carta a John Evelyn fosse uma mensagem mais poderosa, pois, além do ‘linguajar maçônico’ insinuar que Evelyn o via como uma ‘Estrela’, insinuava que ambos eram Mestres, talvez VM´s de filosofia subjacente a Real Sociedade.

			

			Entretanto, em 1660 Evelyn, como Moray, que terminava sua assinatura com uma Estrela de cinco (5) pon­tas, também começou a usar uma Estrela para ‘marcar’ a própria assinatura; e ainda, que àquele tempo, permitia-se para mais de um Maçom usar ‘marca’ semelhante, porém, desde que não fossem membros da mesma Loja ao mesmo tempo.

			Guarda (ou Cobridor)	

			Ao se tornarem Maçons da Marca, os Integrantes também podem adotar uma Estrela de cinco (5) pontas como sua ‘marca maçônica’; assim, caberia a indagação: Teria John Evelyn feito o mesmo ?, parece que Evelyn estava ciente da formação da Real Sociedade desde seus primórdios, estágio que Moray envolveu tantos Maçons quanto possível, e a 06/01/1661, cinco semanas depois da Reunião inicial, citou pela primeira vez a Real Sociedade em seu diário, a saber:

			
					“Fui escolhido e nomeado por Sua Majestade, e pelo sufrá­gio dos membros do Conselho, um Companheiro da Socieda­de Filosófica, que agora se reúne no Gresham College, onde se realiza uma Assembleia de diversos cavalheiros letrados, reunidos desde que Sua Majestade retornou a Lon­dres; mas, que começou anos antes em Oxford e aqui em Londres, durante a rebelião.”

			

			 Mas, não há registro em que demonstre interesse nas Reuniões promovidas por Wilkins ou Ward, mesmo soubendo das mesmas, pois, se as Reuniões fossem encontros de Lojas, e Evelyn fosse Maçom, não haveria mistério; e se não fosse Maçom, parecia bem informado sobre encontros de renomados parlamentaristas, e considerando suas conexões monarquistas, isso é improvável.

			E nem mesmo poderia saber das Reuniões por Moray, já que o conheceu só em 09/03/1661, então, deixa claro que Evelyn foi recomendado para a Real Sociedade pelo Rei Carlos II, e talvez William Preston esteja correto quando afirma que o Rei Carlos II era Maçom.

			VM (ou Venerabilíssimo Mestre)	

			Se tanto o Rei quanto Evelyn fossem Maçons, e cientificados dos planos de Moray em formar uma Sociedade Científica usando seus contatos maçônicos, certamente explicaria por que o Rei propôs Evelyn tão logo a Sociedade se formou.

			Então, foi quando Moray começou a trocar Palavras Maçônicas com Evelyn, sobre o significado oculto da ‘Estrela’ e da ‘Filosofia Secreta da Ciência’, que pareciam ambos conhecer, pois constavam dos bastidores da Nova Sociedade.

			Finalmente, Evely ­começou então a utilizar a ‘Estrela’ em adição à sua própria assinatura, mas, havia outras evidências a sugerir que devia ter sido também Mestre em outra espécie de Filosofia além daquela da qual tratava a Real Sociedade.
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			VM (ou Venerabilíssimo Mestre)	

			[image: ]

			I) História

			Das crenças egípcias há um documento de elevada Moral, intitulado ‘Máximas de Ptaotep’, de cerca de 2.500 a.C., onde o autor aconselha seu próprio filho a ‘proceder bem na vida, e respeitar os deveres, os pais e velhos, a bondade e a tolerância’.

			Enquanto do ‘Livro da Sabedoria de Amenemope’ consta que Deus ‘derruba e constrói todos os dias, é o construtor dos destinos e proporciona a paz de espírito’. Além disso, ensina ‘ser dever de todo Homem ganhar seu alimento com o próprio trabalho’.

			Como informa o estudioso maçônico Theobaldo Varoli Fº, a ‘Estrela’ é um símbolo comum tanto à Loja do Primeiro (1º) Grau de Aprendiz como do Segundo (2º) de Companheiro; e, no caso de Aprendiz, é denominada ‘Estrela Polar ou Brilhante’ com cinco (5) pontas, como a ‘Pentalfa Pitagórica’; mas, seu estudo deve ser mais minucioso no Segundo (2º) Grau, pois a ‘Estrela’ é o principal Símbolo do Grau, e ter tido o número cinco (5) como atributo específico desse Grau.

			E continua, dizendo que a Estrela Flamígera ‘não’ é um símbolo maçônico tradicional, pois veio à Maçonaria pelo Barão de Tschoudy, criador do Rito Adonhiramita e autor do Recueil Précieux de la Maçonerie Adonhiramite – Compilação Preciosa da Maçonaria Adoniramita, em Paris, França, em 1717; ainda Tschoudy fundou o Rito da Estrela Flamígera em 1766, vindo a falecer em Paris em 28/05/1769.

			

			1º (ou Venerável 1º) Vigilante	

			E indagar: Onde surgiu a Estrela Flamígera, até confundida com a Pentalfa Pitagórica? Não teve origem nos antigos Pedreiros-Livres, pois os Maçons da Idade Média ‘não’ a conheciam.

			[image: ]

			Muito antes de Tschoudy, o Cavaleiro Miguel Andrés Ramsay – Baronete de Escócia, Doutor pela Universidade de Oxford, nascido a 1686 em Auy, Escócia, e falecido em 1743, acreditava que os Maçons tivessem se originado de Ordens Nobres como as dos Cruzados e Templários; e, ao se transformar em mais um entusiasta, do que propriamente em Maçom, deixou um discurso isolado onde transparece sua opinião de que os Maçons ‘não’ descendiam apenas da classe simples dos Pedreiros e/ou Marmoristas.

			Tschoudy foi buscar fontes maçônicas numa antiga Ordem da Estrela Flamígera, um ramo dos Templários, a qual se espalhou pela Boêmia, França e outros Países, até o início do Século XIV, concordante com o que consta na Enciclopédia Maçônica, de Frau L. Abrines; e conforme esse autor, seguindo a doutrina atualmente contestada, que os Maçons derivaram dos Cruzados, Tschoudy criou a Estrela Flamígera; muito menos fundada na Pentalfa Pitagórica, do que em outro símbolo discutível, o Distintivo dos Comandantes das Cruzadas, desde o tempo de Godofredo de Bulhões, o Primeiro (1º) Rei de Jerusalém, de 1058 a 1100.

			O Distintivo era composto por uma Estrela de cinco (5) pontas com a Letra G ao centro, e afirmava fundamentando, que era apenas a inicial da palavra ‘General’ inserida em uma Pentalfa; então, de reconhecer que a Estrela de seis (6) pontas é muito mais histórica, ao menos na forma que lembra o ‘Signo’ de Salomão, e também de certo modo, o tradicional Emblema dos Antigos Canteiros e Pedreiros-Livres, ou seja, a Letra G entre o Compasso e o Esquadro entrelaçados.

			Entretanto, pelo exposto, não deve ser desprezada a sugestiva e misteriosa interpretação da Estrela Flamígera no Grau de Companheiro em diferentes Ritos, pois o símbolo mereceu passar para a tradição maçônica, por seus notáveis ‘efeitos iniciáticos’, embora inspirados pelos Ocultistas.

			II) Intróito

			A ‘filosofia dos contrastes da vida e do tempo’ pertence ao Grau de Companheiro Maçom, e assim, como afirma o estudioso e autor Theobaldo Varoli Fº:

			
					“A simbologia maçônica foi criada com inspirações no passado e no presente, com propósito de demonstrar a ‘evolução do pensamento’, no caminho para a ‘síntese humanística’, e compreensão da ‘grande síntese’.”

			

			

			Consta do Ritual do Rito de York que no seu Painel Alegórico do Segundo (2º) Grau deve haver uma Letra G inserida numa Estrela de seis (6) pontas, formada por dois (2) triângulos em oposição superpostos, semelhante ao ‘Signo’ de Salomão.

			2º (ou Venerável 2º) Vigilante	

			E a Maçonaria, ao instruir que a Pedra Bruta seja transformada em Cúbica, ensina ao Iniciado que deve lutar com eficácia e sem trégua, pelo domínio de si mesmo, e instar seu Ego a permanecer sob absoluto controle; tanto que o filósofo Leibniz, do século XVIII, já dizia:

			
					“Só Deus é perfeitamente livre. As criaturas o serão, mais ou menos, na medida em que se coloquem acima das Paixões”.

			

			Nesse Segundo (2º) Grau o Integrante não trabalhará mais de forma vacilante e insegura, por causa do longo período de intercorrência do Aprendizado; mas ao contrário, utilizará a Filosofia e a Ciência das Coisas Materiais, caminhando agora por meio de passos mais firmes e seguros, baseados nos marcantes ensinamentos da Moral das virtudes adquiridos no Grau anterior.

			Assimilados os conhecimentos do Primeiro (1º) Grau, o Aprendiz estudioso e trabalhador, caso escolha trilhar esse caminho, certamente estará apto, guiado por seus Mestres, a se Elevar na Escada de Jacó, símbolo da evolução e progresso na hierarquia do simbolismo maçônico, atingindo então seu Segundo (2°) Degrau, do Grau de Companheiro Maçom.

			E, nesse Grau de Companheiro, são novamente utilizados os símbolos conhecidos enquanto Aprendiz, e a esses conhecimentos é acrescida nova simbologia, para que, por meio da mesma, possa o Integrante caminhar com muito mais precisão do Ocidente ao Oriente, em direção à Luz.

			No trajeto será possível, além de se aprimorar, servir de exemplo ao Aprendiz, ao mostrar: ‘assiduidade em Loja, aprimoramento Moral/Intelectual, prática incessante da tolerância, etc.’.
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			Como parte da vasta simbologia aplicada ao Grau, tem-se como dos principais símbolos a Estrela, dita: ‘Flamígera, de cinco (5) pontas, flamejante, pentagrama aos esotéricos, etc.’.

			Trata-se de uma Estrela, geralmente, com cinco (5) pontas, como já dito, desconhecida pelos Pedreiros-Livres medievais, e adotada pela Maçonaria na França no século XVIII, depois da fundação da Primeira Obediência Maçônica Mundial, ou seja, a Grande Loja de Londres de 1717.

			Assim, tendo a Estrela como o principal símbolo do Companheiro, esse Integrante será convidado a se tornar um ‘fogo ardente, isto é, uma fonte de Luz e calor’.

			

			Apesar do simbolismo da Estrela mostrar muitas implicações, nem todas são reveladas, pois a descoberta depende do crescimento do Companheiro, pelo esforço e desenvolvimento espiritual.

			O Grau de Companheiro Maçom é do ‘trabalho, estudo e aperfeiçoamento intelectual e moral’, e que simbolicamente encontra apoio também na Alavanca, apoio que pode ser traduzido por ‘trabalho verdadeiro e esforço íntimo’, cujo objetivo é atingir o conhecimento, que por sua vez, será base das ‘forças psíquicas e mentais’ para atingir a espiritualidade.

			Orador	

			Postos esses Conceitos, ver-se-á como a Estrela surgiu, e que simboliza efetivamente:

			
					‘Imensa e impressionante multidão de pontos luminosos de diversas grandezas, salpica durante a noite o espaço sideral, fazendo que a atmosfera terrestre permaneça suavemente iluminada, e a exibição desse soberbo aspecto do Céu é representada em miniatura, é claro, na abóbada dos Templos Maçônicos, e os pontos luminosos denominam-se Estrelas, nome originário do latim Stela, sendo portanto, como a Astronomia nomina qualquer Astro que cintila no firmamento, fato que levou os povos da antiguidade a se orientarem pelas Estrelas.’

			

			Nos muitos Graus maçônicos diversas Estrelas são símbolos comuns e generalizados, e tal aplicação tem origem na Escola dos Pitagóricos, que as tomavam como figuras geométricas representativas dos ‘emblemas de perfeição’, ou outra modalidade de ‘progresso Moral’.

			Em Numerologia, o número cinco (5) do Companheiro Maçom é composto pela ‘soma’ dos:

			•	Número Dois (2) = representando dualidade, contraste e conflito, confrontando os dois (2) extremos de cada valor: bem/mal, certo/errado, céu/inferno, etc.; e

			•	Número Três (3) = representa também ‘equilíbrio e estabilidade’.

			E resumindo, como já dito, a integração da Estrela na Maçonaria foi iniciativa do Barão de Tshoudy, ligado ao Ocultismo, que foi também o idealizador e paladino do Rito Adonhiramita; cabendo ainda ressaltar que os antigos Maçons Operativos, suas respectivas Organizações Medievais de Ofício, e os primeiros Maçons Aceitos dos séculos XVII e XVIII, ‘não’ conheciam a Estrela ou Pentagrama como símbolo maçônico, pois os símbolos tradicionais da Ordem eram, como continuam sendo, os Objetos e Instrumentos da Construção.

			III) Na Maçonaria

			Em Maçonaria, decorando o teto de seus Templos, está representada a ‘abóbada celeste’ que é adornada com diversas ‘Estrelas, Astros, Planetas e Constelações’.

			Nessa simbologia do Segundo (2°) Grau, o Integrante conhece seus principais símbolos, e também como dito, se destaca como dos mais importantes a Estrela Flamígera de cinco (5) pontas, que no início era representada composta por ‘lances retilíneos’ e apresentada com ‘pontas ou raios ondulantes’, principalmente na Inglaterra e nos Estados Unidos.

			Essa Estrela, dentre outras denominações, é também conhecida como:

			

			
					‘Brilhante, de cinco (5) pontas, flamante, flamejante, flamígera, dos Herméticos, hominal (de humana), ígnea (em chamas), da Iniciação, luminosa, dos magos, do Oriente, pentáculo, pentagonal, pentagrama, pentalfa, polar, quinária, rutilante, tríplico triângulo cruzado, etc.;

			

			e que, geralmente, traz inserida no centro, as Letra ‘G’, mais comum, ou a Letra Hebraica ‘IOD’, muito mais rara; mas, a Letra G não é aqui abordada com maior conceituação e detalhes, pois é incontestavelmente um ‘enigma maçônico’, cujos mistérios, interpretações e significados de muitas correntes, a fazem merecedora de mais acurado estudo, que aqui se concretiza em outras Instruções.

			Secretário	

			Essa Estrela Pentagonal, também dita Pentáculo ou Pentalfa, é formada por Penta (cinco) e Alfa, primeira letra do alfabeto grego, e a inicial dos vocábulos gregos utilizados para designar: ‘Ver, Ouvir, Meditar, Bem-Agir e Calar’, ou seja: ‘Atreo, Aisto, Adalesque, Agatopoeiro e Abaqujuzi’; bem como as cinco (5) virtudes que devem orientar o Integrante desse Grau, também simbolizadas pelo Pentalfa, pois o Perfeito Companheiro deve ser: ‘Amável, Benéfico, Incorruptível, Casto e Severo’, ou seja: ‘Aganetos, Agelasos, Agati-Ioergos, Adiafithortos e Agnos’.

			Efetivamente, a Estrela de cinco (5) pontas, Pentagrama, como símbolo tem origem:

			
					Na antiga Mesopotâmia, onde três (3) Estrelas em triângulo representavam a Trindade Divina: Shamash, Sin e Ichtar, respectivamente, Sol, Lua e Vênus;

					Aos antigos Hebreus, toda Estrela pressupunha a existência de um ‘anjo guardião’;

					À sabedoria chinesa, cada Homem correspondia a uma Estrela no Céu;

					A Estrela dos Herméticos, comum a todas as civilizações tradicionais; e também conhecida como a Estrela dos Magos.

			

			Dos vários posicionamentos da Estrela, dois chamam a atenção, podendo significar com:

			Uma ponta única voltada para cima:

			
					Inscreve-se a figura de um Homem, denominada Estrela Hominal, como símbolo das ‘altas qualidades espirituais humanas’; sendo, a ponta para cima – cabeça, duas para baixo – pernas, e duas para os lados – braços, exprimindo a ‘Natureza Humana, Mestre, Claridade ­e Bem. A Matriz do Homem Cósmico, o esquema simbólico do mesmo na medida do Universo, com braços e pernas esticados no microcosmo humano. E, como os membros executam o que a cabeça comanda, a Estrela Pentagonal é também o símbolo da vontade Soberana; a qual nada poderia resistir, caracterizando-se por ter Poder inquebrantável, desinteressado e judicioso. Além dos cinco (5) sentidos que estabelecem a comunicação da vida material: ‘tato, audição, visão, olfato e paladar’, concluindo representa que: A Matéria é superada pela sobreposição do Espírito, pois a cabeça do Homem está voltada ao Celeste.

			

			[image: ]

			Guarda (ou Cobridor)	

			Uma ponta única voltada para baixo – invertida:

			Inscreve-se em suas cinco (5) pontas a figura de um Homem de cabeça para baixo, ou a cabeça de um bode, representando, em ambos casos, os: ‘atributos da animalidade e da materialidade, o anjo caído, a escuridão e o mal’; e além de ser o símbolo base da Magia Negra, representa que: A Matéria supera ou prevalece sobre o Espírito, pois a cabeça do Homem está voltada para a terra; exotericamente, a Estrela se situa no Arcano V do Tarô, simboliza a Onipotência Divina e o Domínio do Espírito sobre os Elementos da Natureza, representa o Homem Completo, o Verbo Universal, e seu melhor ‘elétron’ é verificado quando a Estrela se compõem por metais preciosos: Prata = Luz; Mercúrio = Azougue; Cobre = Vênus; Ouro = Marte; Estanho = Júpiter; e Chumbo = Saturno; e a Estrela simboliza os cinco (5) elementos naturais dos seres vivos, que representa o Homem: ‘matéria, espírito, alma, força e vida’.

			Os termos Flamígera ou Flamejante advêm de Fogo, designado pelos antigos como um dos ‘quatro (4) elementos da Natureza’; e, podendo ainda ser entendido o Fogo como ‘principio ativo, transmutador e transformador’; e essa Estrela conceitualmente, e em termos de estado de consciência, procura refletir o ‘equilíbrio ativo e a capacidade de compreensão’, que deve possuir o Homem para transformar-se num centro irradiante de vida, tal qual uma Estrela no firmamento.

			[image: ]

			Como dito, a denominação de Estrela Flamejante e de cinco (5) pontas foi imaginada ou copiada por Enrique Cornelio Agrippa de Neteshein; jurista, médico, teólogo, professor e estudioso, praticante e dedicado à ‘Magia, Alquimia e Cabala’; e salientando a importância que em 1721, pela primeira vez, concordaram os Altos Corpos da França, Suiça e Alemanha, em utilizar a Letra G internamente ao Compasso e Esquadro entrelaçados, estabelecendo o ‘Emblema Universal da Maçonaria’; atualmente é o ‘Escudo Maçônico’.

			VM (ou Venerabilìssimo Mestre)	

			A Estrela também simboliza a Divindade, sendo a maior prova disso, que em seu centro está gravada a Letra G, que também pode significar a inicial da palavra Deus em diversas línguas; mas, esse símbolo ‘não’ é unanimidade, pois a Estrela não é usada por todos os Ritos da Ordem; apesar disso, é entendida como Verdadeira Insígnia Maçônica, originada na Escola Pitagórica; sendo exemplos nos Ritos: Adonhiramita, tendo sua instalação no Oriente, no dossel ao centro e acima do Trono do VM; York, mais praticado no Mundo, adota a Estrela de seis (6) pontas, denominada Blazing Star ou Maguen David para o Judaísmo, formada por dois triângulos equiláteros cruzados e opostos pelo ápice, onde o triângulo de ápice superior é o símbolo da espiritualidade, e o de ápice inferior o da materialidade; assim, a Estrela pode ser Pentagonal, com cinco (5) pontas, muito mais comum; ou Hexagonal, com seis (6) pontas, bem mais rara.
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			VM (ou Venerabilíssimo Mestre)	
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			IV) Características

			A Estrela Flamígera ou Pentagrama não deve ser confundida com o ‘Selo de Salomão, Hexagrama  [seis (6) pontas] ou Delta Luminoso’, que, geralmente, também pode estar postado atrás e acima do Trono do VM; certos Rituais dispõem a Estrela no interior do Delta; e outros ainda na frente do Dossel de cobertura do VM.

			E como já dito, para a Ordem a Estrela é associada à Escola Pitagórica, mas, sendo conveniente e importante relembrar que Pitágoras também se dedicava à Magia, portanto, não seria de causar estranheza que tenha adotado a Estrela Pentagonal como Símbolo da sua Comunidade.

			[image: ]

			

			Para os pitagóricos essa figura geométrica era o Símbolo da Perfeição, e outra Modalidade de Progresso Moral; e, se concretisando a tese de que a ‘união de cinco (5) pequenos triângulos’ formam a Estrela de cinco (5) pontas; e ainda, ser real que traçadas linhas retas do centro até os vértices, surgem outros cinco (5) triângulos, ou outro Pentagrama, um polígono de cinco (5) lados.

			1º (ou Venerável 1º) Vigilante	

			Esses seguidores, para completar o Simbolismo do Pentalfa, inscreviam nas pontas da Estrela, em cada triângulo, as cinco (5) letras que formavam a palavra grega TREIA, que atualmente foi substituída pela palavra latina SALLUS, ambas significando SAÚDE.

			[image: ]

			A Estrela de cinco (5) pontas ou Quinária, também é representada pelo polígono de cinco (5) lados, o mesmo Pentagrama, porém, sem contar com nenhuma inserção em seu centro, mas, ainda assim, irradiando ou expelindo ‘chamas’.

			A Estrela está situada entre o Esquadro utilizado para medir a Terra, e o Compasso usado para medir o Céu, simbolizando também o Homem regenerado, ou seja, o Companheiro em toda integridade, e traduz a Luz interna desse Integrante, que representa o Maçom dotado da Luz Divina que lhe foi transmitida; então, a Estrela de cinco (5) pontas seria ‘A Força que impulsiona o Companheiro Maçom para realização de suas metas’.

			Esse número cinco (5), ao qual a Estrela faz alusão, alegórica e simbolicamente, se funde na alma do Companheiro Maçom, permitindo que guie sua própria vida, tanto absorvendo a Luz quanto despertando ‘saber, compreensão e realização’.

			Aos Maçons em geral, a Estrela também simboliza o: ‘Gênio que eleva a alma a Supremas tarefas, emblema da Divindade, iluminação e boa vontade, espírito animador do Universo, princípio da sabedoria, gerador da Natureza, Estrela luminosa da Maçonaria, Luz que ilumina os discípulos, símbolo dos livres-pensadores, eterna vigilância e proteção do G∴A∴D∴U∴’.

			A Estrela alerta o Maçom sobre seu automelhoramento, e o não domínio por nenhuma paixão, evitando todo excesso; logo, deve distinguir as diferenças entre ‘sentimento, paixão e emoção’, pois paixão é inadmissível ao Maçom, e por ser perigosa deve ser afastada, pois é irracional e conduz ao inadequado e inconveniente fanatismo; assim, em resumo tudo pode ser expresso em uma única palavra ‘virtude’, definida: ‘a disposição interior que leva a alma humana a harmonizar-se em si’, e a prática da virtude consiste em: ‘anular paixões e superar o próprio ego’.

			[image: ]

			A Estrela de cinco (5) pontas, sendo a Estrela do Oriente ou a da Iniciação, é o símbolo do Homem perfeito, da Humanidade plena de concordância entre pai e filho; e além disso, representa ainda o Homem em seus cinco (5) aspectos principais, ou seja: ‘físico, emocional, mental, intuitivo e espiritual’; Homem esse realizado e uno com o G∴A∴D∴U∴, de braços abertos, não demonstra viril brutalidade, pois dominou suas paixões e emoções.

			A Estrela é o emblema do ‘gênio flamejante’ que leva às grandes realizações e coisas por sua influência, sendo ainda emblema de ‘paz, bom acolhimento e amizade fraternal’.

			2º (ou Venerável 2º) Vigilante	

			V) As Chamas

			A Estrela é representada irradiando ou expelindo ‘chamas’, surgidas por trás, mas, que não devem ser ‘confundidas’ com Raios Luminosos, pois significam aspectos Divinos do símbolo.

			As ‘chamas’ têm origem no Egito, cujo povo considerava que o símbolo estrelado significava a ‘união da filha de Ísis com o filho do Sol’, e ponto de partida de tudo, ou seja, a Semente Universal de todos os seres.

			A representação do Fogo Sagrado por trás
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ESTRELA DE PE COMA FIGURA
DE UM HOMEM EM SEUS 5 RAMOS

ESTRELA VIRADA COM A FIGURA INVER-
TIDA DE HOMEM, OU CABECA DE BODE
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Aqueles que privamos em prol dos afazeres magénicos,
mas que sdo verdadeiros baluartes de nossa vida,

de quem s se recebeu compreensdo e paciéncia, em todo
tempo devotado

a elaboragado deste trabalho.

Amada esposa Lili, queridos filhos Fabiana e Fernando,
novos e amados netinhos Marcela e Frederico,
e carissimos pais Deolinda e Ir ... Raymundo

(in memoriam)
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SIMBOLO DO GRAU
(PARTE I)

ESTRELA 7
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Apresentacdo

Somente o Homem,
) i
. 1
dentre todas as criaturas,

VT ,,“ﬁ“
pode mudar sua propria vida. }H@l M

A maior descoberta dessa geragdo
é que o ser humano,
mudando as atitudes internas e sua mente,

pode mudar os aspectos externos de sua vida! [ I'
a

William James
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